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oferecem evidências consistentes da estabilidade dos 
indicadores de externalização, tais como agressividade, 
impulsividade, opositividade e delinquência (Crick et 
al., 2006; Pihlakoski et al., 2006; Roseth, Pellegrini, 
Bohn, Van Ryzin, & Vance, 2007). Logo, crianças com 
comportamentos agressivos persistentes possuem grandes 
chances de se tornarem adultos agressivos e antissociais 
(Côté, Vaillancourt, Barker, Nagin, & Tremblay, 2007;Gallo 
& Williams, 2005; Gomide, 2003; Mercer, McMillen, & 
DeRosier, 2009; Pacheco, Alvarenga, Reppold, Piccinini, 
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Resumo: Este estudo teve por objetivo investigar o engajamento paterno como fator de regulação da agressividade em 
crianças de quatro a seis anos de idade. Cinquenta pais responderam a questionários sobre seu engajamento com os fi lhos e 
dados sociodemográfi cos e 26 educadoras responderam questionários acerca do desenvolvimento social das crianças. Foram 
realizadas análises descritivas e inferenciais. Constatou-se que os pais estão engajados com seus fi lhos e realizam com maior 
frequência atividades referentes a suporte emocional, disciplina e jogos físicos. O pai com maior jornada de trabalho é menos 
engajado e quanto mais ele se dedica aos cuidados básicos e às tarefas de casa, menos os fi lhos apresentam problemas de 
externalização. Políticas e programas de apoio ao envolvimento paterno são essenciais para a transformação e consolidação 
da responsabilidade masculina com relação aos fi lhos e para a prevenção da agressividade persistente.
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Paternal Engagement as an Adjustment Factor of Aggressiveness in Preschool 
Students

Abstract: This study aimed to investigate paternal engagement as a factor related to aggressiveness regulation in four to six 
year old children. Fifty fathers answered questionnaires regarding their involvement with their children and sociodemographic 
data and 26 teachers answered questionnaires about the social development of the children. Descriptive and inferential 
statistical techniques were employed. It was found that the fathers were engaged with their children and more frequently 
performed activities related to emotional support, discipline and physical games. The fathers with more working hours were 
less engaged and the more the father involved himself in the basic care and household tasks, the less his child presented 
externalizing problems. Policies and programs to support paternal involvement are essential for the transformation and 
consolidation of male responsibility in relation to children and the prevention of persistent aggression.

Keywords: involvement, fatherhood, father child relations, aggressiveness, preschool students

La Participación del Padre como Factor de Ajuste de la Agresividad en 
Pre-Escolares

Resumen: Este estudio tuvo como objetivo investigar la participación de los padres como un factor en la regulación de 
la agresividad en niños de cuatro a seis años de edad. Cincuenta padres respondieron cuestionarios sobre su relación con 
sus hijos y datos sociodemográfi cos; y 26 profesores respondieron cuestionarios sobre el desarrollo social de los niños. Se 
realizaron analices descriptivo e inferencial con la ayuda del software SPSS. Se encontró que los padres están comprometidos 
con sus hijos y realizan con más frecuencia actividades relacionadas con apoyo emocional, disciplina y juegos físicos. Los 
padres con más horas de trabajo son menos comprometidos y, cuanto más se dedican a la atención básica y a las tareas 
domésticas, menos problemas de externalización tienen sus hijos. Políticas y programas para apoyar la participación de 
los padres son esenciales para la transformación y consolidación de la responsabilidad masculina respecto a los niños y la 
prevención de la agresividad persistente.
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& Hutz, 2005), pois é alta a probabilidade de que se 
envolvam em uma escalada de comportamentos desviantes 
como abuso de substâncias psicoativas, atos de violência, 
confl itos com a lei e delinquência (Tremblay, Gevais, & 
Petitclerc, 2008).

A noção de que a agressividade persistente na infância 
pode se transformar em um comportamento violento 
ao longo do tempo justifi ca a necessidade de que seja 
precocemente reconhecida (Dessen & Szelbracikowski, 
2006) e de que, se necesssário, seja realizada uma 
intervenção o mais cedo possível no sentido de promover 
a saúde infantil (Pihlakoski et al., 2006). No que se refere 
especifi camente a crianças, ganha cada vez mais força a 
preocupação em controlar e minimizar o comportamento 
agressivo com vistas a evitar problemas futuros de 
comportamento. Tal preocupação é potencializada por 
resultados de pesquisas que indicam a agressividade como 
queixa prevalente em escolas e serviços de atendimento 
infanto-juvenil, principalmente em relação ao sexo 
masculino (Santos, 2006; Souza & Castro, 2008).

A agressividade geralmente é vista como uma 
inadaptação social, embora faça parte, muitas vezes, de um 
comportamento adaptativo e funcional, não podendo ser 
considerada, portanto, como um indício de comportamento 
antissocial (Pellegrini, 2008; Roseth et al., 2007). 
Convém distinguir a agressividade enquanto estado ou 
potencialidade e o comportamento agressivo objetivamente 
observável; ou seja, é necessário compreender até que 
ponto e em quais circunstâncias a agressão é maturativa e 
adaptativa para o indivíduo. Neste sentido, estudos acerca 
do desenvolvimento de comportamentos agressivos têm 
procurado evidenciar a importância da diferenciação entre 
manifestações agressivas transitórias e manifestações 
estáveis (Picado & Rose, 2009).

De acordo com a perspectiva do ciclo vital, toda 
a criança apresenta comportamento agressivo em uma 
fase determinada de sua vida e a tendência é de que tal 
comportamento vá se modifi cando e diminuindo ao longo 
do tempo (Bee, 1997). Com a intensifi cação do processo de 
individuação, em torno dos dois anos de idade, o sentimento 
de raiva e a agressividade aumentam em intensidade 
e frequência motivados pelo confl ito entre manter a 
atenção para si e a necessidade de se tornar independente 
(Szelbracikowski & Dessen, 2005). Na maior parte das 
crianças, o recurso à agressão começa a diminuir a partir 
do momento em que adquirem certas aptidões, como a 
capacidade de controlar suas emoções, de se comunicar pela 
linguagem e de exprimir suas frustrações de maneira mais 
construtiva (Szelbracikowski & Dessen, 2005; Tremblay 
et al., 2008). Contudo, em certos casos, esse processo de 
modifi cação e diminuição da agressão não ocorre, de forma 
que algumas crianças apresentam, de forma consistente 
e intensa e desde muito novas, condutas agressivas, 
manifestações desproporcionais de raiva, comportamentos 
desafi adores e recusa à obediência (Tremblay, 2000).

Problemas de externalização têm sido amplamente 
investigados na etapa do desenvolvimento que compreende 
o fi nal da infância e a adolescência. No entanto, apenas 
nos últimos anos, passou-se a considerar a relevância 
clínica dos indicadores de externalização apresentados 
por crianças com menos de seis anos como preditores de 
possíveis difi culdades futuras (Tremblay, 2000). Os anos 
pré-escolares constituem-se em um período crucial, durante 
o qual as crianças aprendem estratégias de substituição à 
agressão. Entre as idades de dois e seis anos, observa-se 
o maior declínio de agressão física no desenvolvimento 
humano (Tremblay, 2000; Tremblay et al., 2008), enquanto 
há um aumento marcante da competência social (LaFreniere 
et al., 2002; Tremblay, Hartup, & Archer, 2005).

A partir do entendimento da família como o sistema 
que mais infl uencia o desenvolvimento infantil na primeira 
infância, esta pode ser compreendida tanto como um 
ambiente que favorece a proteção quanto como um fator de 
risco para o desenvolvimento de problemas emocionais e 
comportamentais (Dessen & Braz, 2005). O sistema familiar 
se constitui em um fator protetivo quando os pais são 
sensíveis, atentos e criadores de um meio estruturante, já que 
estes estão mais propensos a educar crianças que serão bem 
adaptadas tanto no plano social quanto no afetivo (Tremblay 
et al., 2008). Acerca do desenvolvimento social da criança, 
pesquisas indicam que o pai tem um papel específi co, e 
mais ativo em relação ao papel da mãe, na socialização e 
no controle da agressividade na fase da primeira infância 
(Cabrera, Tamis-LeMonda, Bradley, Hofferth, & Lamb, 
2000; Paquette, 2004; Paquette, Carbonneau, Dubeau, 
Bigras, & Tremblay, 2003).

De acordo com a Teoria da Relação de Ativação 
(Paquette, 2004), as funções paterna e materna são 
complementares e permitem à criança se desenvolver de 
forma típica, desenvolvendo, por exemplo, habilidades de 
competição no contato com o pai e habilidades de cooperação 
no contato com a mãe. De acordo com esse modelo, é o pai 
o melhor situado para ensinar os fi lhos, particularmente os 
meninos, a socializar (regular) sua agressividade; ou seja, 
a desenvolver habilidades e confi ança em si nas situações 
de competição, graças à simulação de tomada de risco, à 
disciplina e às brincadeiras de luta pai-criança (Paquette 
et al., 2003).

Nesse sentido, o engajamento paterno, este entendido 
aqui como a interação direta, a acessibilidade e a 
responsabilidade do pai em relação aos cuidados ao fi lho 
(Dubeau, Devault, & Paquette, 2009), parece estar associado 
a um melhor ajustamento psicossocial na adolescência e 
na idade adulta (Flouri & Buchanan, 2003). Tais dados são 
endossados pela pesquisa de Cia e Barham (2009), a qual 
demonstrou que o envolvimento mais elevado do pai com 
seu fi lho está associado à menor percepção de hiperatividade 
e de problemas de comportamento exteriorizado na criança 
em idade escolar. Além das repercussões positivas para as 
crianças, graus elevados de intensidade e de reciprocidade na 
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interação da díade pai-fi lho geram maior desenvolvimento 
também para o pai, já que as díades são sistemas de 
desenvolvimento recíproco, pois se um dos membros 
passa por um processo de desenvolvimento, então todos os 
envolvidos se desenvolvem (Bronfenbrenner, 1996).

Não obstante o reconhecimento, nas sociedades 
ocidentais, de que o pai exerce importante papel no 
desenvolvimento infantil e, mesmo que as transformações 
pelas quais vem passando o ideal de paternidade tenham 
aberto caminho para estudos na área (Souza & Benetti, 
2009), existe a carência de pesquisas que se proponham a 
investigar em que aspectos específi cos do desenvolvimento 
infantil a fi gura paterna exerce infl uência signifi cativa. 
Ademais, embora alguns estudos indiquem a associação 
entre o comportamento paterno e a agressividade infantil, 
ainda não se tem clareza acerca de quais são as atividades 
nas quais o pai se envolve que de fato auxiliam na regulação 
do comportamento agressivo dos fi lhos.

Assim, o objetivo do presente estudo foi investigar 
o engajamento paterno como fator de regulação da 
agressividade em crianças de quatro a seis anos de idade. 
Hipotetiza-se que fi lhos de pais mais engajados em seus 
cuidados sejam menos agressivos na interação com pares, 
em comparação com fi lhos de pais menos engajados.

A presente pesquisa está inserida em projeto mais amplo 
realizado em convênio entre a Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), Universidade do Québec em Montreal 
(UQÀM) e Universidade de Montreal (UM) intitulado: 
“A transmissão intergeracional da violência: a relação do 
confl ito conjugal e parental com a agressividade entre pares 
de crianças de quatro a seis anos de idade”. Nesse sentido, 
utilizou instrumentos e critérios metodológicos pertinentes 
ao referido projeto.

Método

Este estudo teve delineamento transversal, com natureza 
exploratória e descritiva. Caracterizou-se como correlacional 
e optou-se pela abordagem quantitativa de dados, a qual 
possibilita testar hipóteses estabelecidas previamente, além 
de oferecer um enfoque mais específi co sobre pontos do 
fenômeno (Sampieri, Collado, & Lucio, 2006).

Participantes

Participaram do estudo 50 pais (homens) que 
constituíam famílias biparentais, formadas pelo casal e 
pelo menos um fi lho entre quatro e seis anos de idade. O 
pai, biológico ou não, deveria estar vivendo junto com a 
mãe da criança focal, biológica ou não, há pelo menos um 
ano. Foram incluídos na amostra apenas pais que já haviam 
completado 18 anos quando do nascimento da criança-focal. 
Participaram também 26 professoras das crianças, pois, 
segundo Javo, Ronning, Handegard e Rudmin (2009), os 
professores são considerados melhores informantes que os 
pais para detectar problemas de atenção e externalização, 

já que testemunham a relação da criança com seus pares. É 
importante destacar que algumas professoras responderam 
por mais de uma criança.

O recrutamento dos participantes aconteceu 
simultaneamente, entre os meses de junho e agosto de 2010, 
em treze instituições de educação infantil - sete privadas 
e seis públicas - de quatro cidades litorâneas do Estado de 
Santa Catarina. Dentre as cidades participantes, uma delas 
caracteriza-se por possuir população superior a 420 mil 
habitantes, outra possui cerca de 210 mil habitantes e as outras 
duas contam com menos de 180 mil habitantes cada uma 
(Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística [IBGE], 2010).

Instrumentos

Foram utilizados os seguintes instrumentos para a 
coleta de dados:

Questionário Sociodemográfi co: Formulado pelos 
pesquisadores a fi m de caracterizar os participantes e 
identifi car correlações entre as variáveis sociodemográfi cas, 
o engajamento do pai e a agressividade infantil.

Questionário de Engajamento Paterno (QEP): 
Construído pela equipe ProsPère e validado no Canadá. 
Possibilita a caracterização do envolvimento paterno e é 
composto por 56 itens que formam sete dimensões: Abertura 
ao Mundo, Cuidados Básicos, Disciplina, Evocações, Jogos 
Físicos, Suporte Emocional e Tarefas de Casa. Utiliza uma 
escala do tipo Likert que vai de “nunca” a “sempre” para 
avaliar com que freqüência o pai realiza determinadas 
atividades com seus fi lhos(Paquette, Bolté, Turcotte, 
Dubeau, & Bouchard, 2000). O QEP deve ser respondido 
pelo pai e o Alpha de Cronbach obtido no presente estudo foi 
de 0,89 evidenciando a confi abilidade do instrumento.

Escala de Comportamento Social do Pré-escolar - 
Formulário do Professor (PSBS-T): Foi construída por 
Crick, Casas e Mosher (1997) para avaliar o comportamento 
social de pré-escolares. É composta por 25 itens divididos 
em quatro dimensões: Agressão Relacional, Agressão 
Física, Comportamentos Pró-sociais e Afeto Depressivo. O 
instrumento contempla ainda dois itens referentes à aceitação 
da criança pelos pares em idade pré-escolar: um deles refere-
se à aceitação por pares do mesmo sexo e o outro se refere 
à aceitação por pares do sexo oposto. Utiliza uma escala do 
tipo Likert de cinco pontos, que varia de 1 (nunca ou quase 
nunca) até 5 (sempre ou quase sempre). O instrumento deve 
ser respondido pelo(a) professor(a) da criança-focal e o 
Alpha de Cronbach obtido no presente estudo foi de 0,72.

Inventário dos Comportamentos de Crianças entre 1½ 
- 5 anos – Relatório para Professores (TRF - Teacher Report 
Form for Ages 1½ - 5): Compõe o Sistema Achenbach de 
Avaliação Baseada em Evidências (Sistema Achenbach 
System of Empirically Based Assessment - ASEBA), o qual 
se constitui em um conjunto de instrumentos desenvolvidos 
para avaliação empírica de síndromes diagnósticas que 
oferecem avaliações padronizadas de diversos aspectos 
do funcionamento emocional, comportamental e social de 
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crianças e adolescentes. Utilizou-se nesta pesquisa a versão 
do TRF traduzida para o português pela equipe do Laboratório 
de Terapia Comportamental do Instituto de Psicologia da 
Universidade de São Paulo. O TRF está organizado em 
duas escalas totais, a Escala de Internalização e a Escala de 
Externalização. Nesse estudo, foi utilizada apenas a última 
escala, a qual é composta por duas subescalas: Problemas 
de Atenção e Problemas de Agressividade. Os respondentes 
são orientados a se basear em suas observações sobre a 
criança nos últimos dois meses para responder a 99 itens 
usando uma escala que utiliza três variáveis: item falso ou 
comportamento ausente; item parcialmente verdadeiro ou 
comportamento às vezes presente; item muito verdadeiro 
ou comportamento frequentemente verdadeiro. A questão 
de número 100 os solicita a relatar qualquer outro problema 
que não foi contemplado pelos demais itens e o Inventário 
ainda conta com três questões abertas. A avaliação do 
instrumento oferece também escalas orientadas pelo DSM-
IV e os resultados são obtidos em termos de T escore ou 
escore padrão. Estes escores determinam as categorias: 
não clínica (abaixo do T escore 65), borderline ou limítrofe 
(T escore entre 65-70) e clínica (acima do T escore 70), 
para as escalas comportamentais (Achenbach & Rescorla, 
2001). Na versão em português foram mantidos os mesmos 
pontos de corte (T escore) sugeridos pelo instrumento 
original. Além disso, os resultados são analisados segundo 
padronização do teste de acordo com o sexo da criança. 
O TRF deve ser completado por cuidadores regulares ou 
professores que interajam com a criança entre 1½ a 5 anos 
em grupos de, no mínimo, 4 crianças.

Os instrumentos QEP e PSBS-T, os quais não possuem 
estudo de validação para o contexto brasileiro, passaram por 
um processo de avaliação semântica e pelo procedimento 
de backtranslation de forma que, após efetuadas as 
modifi cações indicadas pelos juízes, os instrumentos foram 
traduzidos novamente para a língua original a fi m de verifi car 
a equivalência com a versão em português.

Procedimento

Coleta de dados. As famílias foram recrutadas em 13 
instituições de Educação Infantil, sete escolas pertencentes 
à rede privada de ensino e as demais seis, à rede pública. 
As entrevistas aconteceram no domicílio das famílias, de 
forma que o horário para aplicação dos instrumentos era 
negociado com as mesmas, sempre priorizando sua rotina 
e disponibilidade de tempo. Em relação à coleta de dados 
realizada com as professoras, estas foram contatadas somente 
após a participação do pai da criança.

Análise dos dados. A análise dos dados foi quantitativa 
por meio de estatísticas descritivas e inferenciais. Os 
resultados foram tabulados e submetidos a análises 
formais, com auxílio do programa Statistical Package for 
Social Sciences (SPSS), versão 18. Para cálculo dos escores 
referentes ao instrumento TRF utilizou-se o software 
Assessment Data Manager (ADM), o qual gera perfi s (sob 

a forma de gráfi cos) da criança avaliada que situam seus 
escores em todas as escalas do instrumento preenchido, 
em relação à amostra normativa (Achenbach & Rescorla, 
2001). Com relação à classifi cação Clínica, Limítrofe e 
Não Clínica, foram verifi cadas as porcentagens de crianças 
que apresentavam tais classifi cações. Os resultados do 
TRF oferecidos pelo ADM e obtidos em termos de T 
escore (escore-padrão) foram analisados com o auxílio do 
programa SPSS.

Considerações Éticas

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC), protocolada sob o número 520/09. 
Todos os participantes assinaram um Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido e foram orientados quanto à participação 
voluntária e possibilidade de desistência em qualquer etapa 
da pesquisa.

Resultados

Caracterização Sociodemográfi ca da Amostra

A idade média dos pais foi de 37,20 anos (DP = 9,39) 
e a média de anos de escolaridade foi de 11,25 (DP = 3,14). 
Acerca da renda do pai, esta variou entre 510,00 e 8.000 reais, 
sendo a média de 2.092,40 reais (DP = 1.360,61). Embora 
variáveis como renda, escolaridade e idade não tenham sido 
adotadas como critérios de inclusão ou exclusão, a amostra 
caracterizou-se pela escolaridade e renda relativamente altas, 
bem como por pais com mais de 30 anos de idade.

A maioria dos pais (92%) relatou trabalhar fora de 
casa e possuir jornada de trabalho de até 40 horas semanais 
(54%), enquanto que 38% afi rmaram ter carga horária 
superior a 40 horas semanais. A maioria dos homens (78%) 
compunha famílias nucleares com pai e mãe biológicos de 
todos os fi lhos. Em relação ao número de fi lhos, 32% dos 
participantes afi rmaram ter um único fi lho no momento da 
coleta de dados enquanto que 68% tinham mais de um fi lho. 
No que concerne à criança-focal, a amostra foi formada por 
29 meninos (58%) e 21 meninas (42%).

Engajamento Paterno

A média de engajamento geral do pai foi de 4,07 
(DP = 0,49) em uma escala que vai de 1 a 5. Ao analisar 
a participação paterna no que se refere às esferas mais 
específi cas de cuidado (dimensões) pode-se constatar que 
o pai se envolve com maior frequência com atividades 
referentes à Suporte Emocional (M = 4,48; DP = 0,44), 
seguido de Disciplina (M = 4,17; DP = 0,55), Jogos Físicos 
(M = 3,92; DP = 0,55) e Evocações (M = 3,78; DP = 0,82), do 
que com atividades que dizem respeito a Cuidados Básicos 
(M = 3,55; DP = 0,89), Abertura ao Mundo (M = 3,39; DP = 
0,66) e Tarefas de Casa (M = 3,10; DP = 0,74).



25

Gomes, L. B., Crepaldi, M. A., & Bigras, M. (2013). Engajamento Paterno e Agressividade.

O alto escore na dimensão Suporte Emocional revela 
que o pai está envolvido frequentemente com atividades 
como cuidar da criança, garantir que a casa seja segura, 
tranquilizar a criança, olhar quando ela brinca na rua, 
oferecer os primeiros socorros, acalmá-la, consolá-la, dizer à 
criança que a ama, incentivar e intervir quando ela apresenta 
alguma difi culdade ou desconforto. A dimensão Disciplina 
também obteve um escore elevado apontando que o pai 
privilegia atividades como corrigir comportamentos dos 
fi lhos, repreender e punir quando fazem algo de errado. A 
fi gura paterna aparece ainda envolvida em Jogos Físicos com 
a criança, ou seja, o pai costuma se envolver em brincadeiras 
de lutas, brinca com os fi lhos nas costas e faz a criança rir.

Não foi possível verifi car correlações entre a idade e a 
escolaridade do pai e seu engajamento com os fi lhos. Quanto 
à relação entre engajamento paterno e jornada de trabalho, 
o teste de Mann-Whitney revelou que o engajamento 
paterno geral é signifi cativamente maior quando a jornada 
de trabalho do pai é de até 30 horas (z = 2,78; p < 0,01) em 
comparação aos pais que trabalham 40 horas ou mais. Assim, 
quanto menor a jornada de trabalho do pai, mais ele realiza 
suporte emocional (z = 2,61; p < 0,01), abertura ao mundo 
(z = 2,58; p < 0,05) e evocações (z = 2,73; p < 0,01).

A análise descritiva mostrou que o engajamento paterno 
é diferente em função do sexo da criança, pois o pai parece 
se envolver mais com os fi lhos (M = 4,15) do que com as 
fi lhas (M = 3,95). Entretanto, na comparação das médias por 
dimensão do engajamento paterno em função do sexo por meio 
do Teste de Mann-Whitney, a única diferença signifi cativa 
encontrada foi na dimensão Disciplina, ou seja, os pais 
disciplinam mais os fi lhos do sexo masculino (z = 2,12; p < 0,05).

Comportamento Social dos Pré-Escolares

As médias obtidas em cada dimensão do instrumento 
PSBS-T, em uma escala que vai de 1 a 5, foram as seguintes: 
Agressão Relacional = 1,98 (DP = 0,71); Agressão Física = 1,67 
(DP = 0,76); Comportamento Pró-Social = 4,00 (DP = 0,59); 
Afeto Depressivo = 1,92 (DP = 0,63); Aceitação pelo Mesmo 
Sexo = 4,36 (DP = 0,83); Aceitação pelo Sexo Oposto = 4,18 
(DP = 0,98).

Quando calculadas em função do sexo da criança, 
as médias apresentaram pequenas diferenças em relação 
àquelas supracitadas, de forma que a comparação das 
médias de meninos e meninas por dimensão do PSBST, 
usando o Teste de Mann-Whitney, não mostrou diferenças 
signifi cativas. Por conseguinte, segundo as professoras, 
meninos e meninas apresentam comportamento semelhante 
e são pouco agressivos, pois tanto a agressão física quanto a 
relacional apresentaram escores baixos.

Por meio do instrumento TRF, constatou-se que a média 
do T escore da escala Problemas Externalizantes foi de 53,02 
(DP = 7,56). A média da dimensão Problemas de Atenção foi 
de 54,98 (DP = 5,94) e a média da dimensão Problemas de 
Agressividade foi de 55,04 (DP = 5,45). Acerca das escalas 
orientadas pelo DSM-IV oferecidas pelo instrumento, 

apenas uma criança, um menino, fi cou dentro da faixa 
clínica na escala Problemas Externalizantes e também na 
dimensão Problemas de Agressividade. Um menino fi cou na 
categoria limítrofe tanto na escala Problemas Externalizantes 
quanto nas duas dimensões, Problemas de Agressividade e 
Problemas de Atenção. Uma menina e dois meninos fi caram 
na categoria limítrofe em Problemas Externalizantes e na 
dimensão Problemas de Atenção.

Com o auxílio do Teste de Correlação de Spearman, foi 
possível averiguar correlações signifi cativas entre quase todas as 
dimensões dos instrumentos PSBS-T e a escala de externalização 
do TRF, o que sugere a confi abilidade dos mesmos. Na Tabela 
01 estão representados os índices de signifi cância.

Tabela 1
Correlações entre Dimensões do PSBS-T e Dimensões do 
TRF

PSBS-T / TRF Problemas 
de Atenção

Problemas de 
Agressividade

Problemas 
Externalizantes

Agressão 
Relacional

0,39** 0,61** 0,61**

Agressão Física 0,32* 0,62** 0,63**
Comportamento 
Pró-social

-0,45** -0,40** -0,52**

Aceitação pelo 
mesmo sexo

-0,34* -0,49** -0,52**

Aceitação pelo 
sexo oposto

-0,40** -0,53** -0,59**

Afeto 
Depressivo

-0,15 0,03 0,03

Nota. **p < 0,01; *p < 0,05

Portanto, quanto maior o escore em Problemas 
Externalizantes, maiores os escores em Agressão Relacional 
e Agressão Física. Quanto mais elevados os escores em 
Problemas de Agressividade e Problemas de Atenção, mais 
a criança demonstrará comportamentos de agressão, física 
e relacional.Ademais, quanto mais elevados os escores 
em Problemas Externalizantes e suas duas dimensões, 
Problemas de Agressividade e Problemas de Atenção, menor 
será o comportamento pró-social da criança, bem como sua 
aceitação por pares do mesmo sexo e do sexo oposto.

Relação entre Engajamento Paterno e Comportamento 
Social da Criança

A Correlação de Spearman entre as dimensões dos 
instrumentos QEP e TRF revelou algumas correlações 
estatisticamente signifi cativas, conforme verifi cado na 
Tabela 02.

Percebe-se que quanto mais o pai realiza tarefas de 
casa, menos a criança apresenta problemas de atenção e 
problemas externalizantes. Ainda, quanto mais o pai realiza 
os cuidados básicos, menos seu fi lho apresenta problemas de 
agressividade e problemas externalizantes.

O teste de correlação entre os instrumentos PSBS-T e 
QEP indicou que, no que se refere a pré-escolares do sexo 
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masculino, houve correlação negativa estatisticamente 
signifi cativa entre Agressão Relacional e Cuidados Básicos 
(p < 0,05) e houve correlação positiva estatisticamente 
signifi cativa entre a dimensão do PSBS-T Aceitação 
pelo sexo oposto e engajamento paterno geral (p < 0,05). 
Portanto, a agressão relacional é maior em crianças do sexo 
masculino cujos pais se dedicam menos aos seus cuidados 
básicos. Além disso, quanto maior o engajamento geral do 
pai, mais o menino é aceito por pares do sexo feminino. No 
que se refere às meninas, o Teste de Correlação de Spearman 
apontou correlação negativa signifi cativa apenas entre Jogos 
Físicos e Comportamento Pró-Social (p < 0,01), ou seja, 
quanto maior o comportamento pró-social da menina, menos 
seu pai realiza jogos físicos com ela.

Discussão

Os dados do presente estudo evidenciaram que o pai 
se mostrou envolvido com seus fi lhos, visto que o escore de 
engajamento geral foi alto. Constatou-se que o pai se envolve 
com maior frequência com atividades referentes a suporte 
emocional, disciplina e jogos físicos, respectivamente, do que 
com atividades que envolvam evocações, cuidados básicos, 
abertura ao mundo e tarefas de casa. Chama a atenção o fato 
de a dimensão Suporte Emocional ter atingido o escore mais 
alto, maior inclusive do que a pontuação de engajamento 
geral, pois se esperava que atividades referentes à disciplina, 
jogos físicos e abertura ao mundo fossem as mais realizadas 
pelo pai, como apontam Lamb (1997), Paquette (2004) e 
Prado, Piovanotti e Vieira (2007).

As transformações pelas quais vem passando a dinâmica 
familiar, impulsionadas especialmente pelo incremento da 
participação da mulher no mercado de trabalho, levaram à 
necessidade de reconfi gurações nos papéis parentais, as quais 
incluem a exigência de um pai mais envolvido nos cuidados 
dispensados aos fi lhos (Jablonski, 2010; Perucchi & Beirão, 
2007; Staudt & Wagner, 2008). Nesse sentido, a constatação 
de que o pai se envolve mais com atividades referentes a 

suporte emocional e disciplina demonstra o processo de 
transição pelo qual passa o exercício da paternidade em que 
se misturam o modelo do pai tradicional (disciplinador) com 
outro mais atual que abrange funções afetivas (Freitas et al., 
2009; Staudt & Wagner, 2008).

Verifi cou-se que a jornada de trabalho interfere no 
engajamento paterno, ou seja, pais que trabalham mais horas 
se envolvem menos com seus fi lhos. Tal achado corrobora 
os resultados das pesquisas de Bronfenbrenner (2005), 
Souza e Benetti, (2009) e Turcotte e Gaudet (2009), a partir 
das quais os autores concluíram que a participação do pai 
na vida familiar está relacionada ao número de horas que 
ele permanece em seu emprego e, portanto, o pai precisa de 
tempo para construir sua paternidade. Desta forma, quanto 
mais o pai investe tempo e energia em seu trabalho, menos 
ele se engaja ativamente na vida de seus fi lhos. Ademais, 
a constatação de que o trabalho do pai interfere em sua 
função paterna realça a noção de que nível de engajamento 
paterno é multideterminado, ou seja, resulta da interação 
dinâmica de fatores como as características dos contextos 
social e familiar do pai, características dos fi lhos e as suas 
próprias características.

De acordo com a análise descritiva, o pai parece se 
envolver mais com fi lhos do que com fi lhas, o que confi rma 
uma ideia difundida pela literatura (Goldberg, Clark-Stewart, 
Rice, & Dellis, 2002; Pleck, 1997). Todavia, a diferença 
entre o engajamento do pai com crianças do sexo masculino 
e feminino foi estatisticamente signifi cativa apenas no que 
se refere à dimensão Disciplina, ou seja, o pai investe mais 
em disciplinar os meninos do que as meninas. A constatação 
de que o pai se envolve da mesma forma com os fi lhos, 
independentemente do sexo da criança, pode ser explicada 
pela ideia de que as novas gerações de meninas estão mais 
interessadas, devido à estimulação do meio, em brincadeiras 
privilegiadas pela fi gura paterna, as quais objetivam ativar a 
autonomia e o controle na assunção de riscos na exploração 
dos ambientes físicos e sociais (Paquette, 2004). Dessa 
forma, a tendência a uma maior aproximação entre pai e 
fi lho em decorrência da identifi cação sexual seria amenizada 
pela atitude das meninas no sentido de se interessar por 
brincadeiras antes mais associadas ao universo masculino.

No que tange ao comportamento social dos pré-
escolares, os escores das dimensões Agressão Física e 
Agressão Relacional foram baixos e, em contrapartida, o 
escore de comportamento pró-social foi elevado indicando 
que as crianças foram percebidas como pouco agressivas 
pelas professoras. Tal fato é apontado como uma das 
limitações desse estudo, já que as famílias de crianças 
identifi cadas como agressivas provavelmente não foram 
incluídas na pesquisa, pois seus pais ou responsáveis 
negaram a participação.

Os resultados do presente estudo evidenciaram que 
há relação entre engajamento paterno e comportamento 
agressivo de pré-escolares, pois as crianças apresentaram 
menos problemas de comportamento externalizante quando 

Tabela 2
Correlações entre Dimensões do QEP e Dimensões do TRF

QEP / TRF Problemas 
de Atenção

Problemas de 
Agressividade

Problemas 
Externalizantes

Suporte 
emocional

-0,03 -0,06 -0,04

Disciplina -0,09 0,15 0,06
Jogos Físicos 0,27 0,08 0,23
Evocações -0,09 -0,09 -0,08
Cuidados 
básicos

-0,24 -0,33* -0,29*

Abertura ao 
mundo

-0,07 0,08 0,03

Tarefas de Casa -0,29* -0,27 -0,31*
QEP Geral -0,25 -0,19 -0,12
Nota. **p < 0,01; *p < 0,05
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seus pais participavam das tarefas de casa e se dedicam aos 
seus cuidados básicos. Em se tratando especifi camente de 
crianças do sexo masculino, quanto mais o pai realizava 
cuidados básicos, menos seu fi lho praticava agressão 
relacional com seus pares. Além disso, quanto maior o 
engajamento geral do pai, mais aceito era seu fi lho por pares 
do sexo feminino.

Conclui-se que o pai que se envolve mais com a vida 
familiar, realizando mais tarefas de casa e cuidados básicos, 
é aquele mesmo pai que fi ca mais tempo com sua criança em 
função de possuir uma menor jornada de trabalho podendo, 
portanto, envolver-se mais intensamente com os fi lhos. A 
pesquisa de Cia e Barham (2009) corrobora tais achados, 
pois aponta correlações estatisticamente signifi cativas entre 
envolvimento paterno e comportamento externalizante de 
crianças em idade escolar. Quanto maior a frequência de 
comunicação entre pai e fi lho e quanto maior a participação 
do pai nos cuidados ao fi lho e nas atividades escolares, 
culturais e de lazer, maior é o repertório de habilidades 
sociais e menor é o índice de problemas de comportamento 
externalizante da criança.

O alto envolvimento do pai com atividades de suporte 
emocional dos fi lhos contribui para a construção de um 
ambiente familiar acolhedor que favorece o comportamento 
pró-social e a socialização da agressividade, o que pode 
explicar o baixo escore de comportamentos agressivos 
apresentados pelas crianças. De acordo com Bohanek, 
Marin, Fivush e Duke (2006), um ambiente acolhedor prevê 
um padrão adequado de comunicação entre pais e fi lhos, o 
que por sua vez, auxilia na melhor interação social destes 
com os pares e na menor probabilidade de apresentarem 
problemas de comportamento.

Pesquisas ressaltam que o engajamento positivo de ambos 
os pais pode ser um fator protetivo no sentido da resolução 
esperada da agressividade da criança (Szelbracikowski & 
Dessen, 2005; Tremblay et al., 2008). No que concerne 
especifi camente à fi gura paterna, este estudo evidenciou que seu 
envolvimento em atividades referentes aos cuidados básicos 
da criança e em tarefas de casa repercute no desenvolvimento 
dos fi lhos auxiliando-os a modular a agressividade de forma a 
apresentarem menos problemas de externalização. Ademais, a 
participação do pai na vida familiar está diretamente associada 
a sua jornada de trabalho. Portanto, é importante que o pai 
disponha de tempo para que possa estabelecer relações de 
qualidade com seus fi lhos.

Conclusão

Investigações acerca da contribuição do pai em aspectos 
específi cos do desenvolvimento infantil direcionam a 
atenção para a importância da fi gura paterna na vida familiar 
e despertam a sociedade para que inclua o pai em assuntos 
referentes às crianças. Resultados de estudos acerca do 
engajamento paterno possibilitam o incremento de políticas 
públicas de apoio ao seu envolvimento com os fi lhos e 
podem embasar propostas de intervenção comunitária no 

sentido de incentivar a sua participação na rotina familiar e 
de favorecer a consolidação da responsabilidade masculina 
com relação aos fi lhos.

Ressalta-se o reconhecimento de que são inúmeras as 
variáveis intervenientes quando se pesquisa a relação entre 
família e desenvolvimento infantil e, portanto, pondera-
se que a infl uência do pai no desenvolvimento da criança 
deve ser entendida levando em conta as inter-relações dos 
contextos, das características e do papel ativo da criança em 
desenvolvimento. Neste sentido, salienta-se a necessidade de 
ampliar a diversidade de contextos de estudo, assim como 
a importância de que sejam exploradas outras variáveis 
que podem interferir no engajamento paterno tais como o 
relacionamento conjugal, a percepção da esposa sobre o papel 
paterno e o favorecimento dela com relação à participação 
do pai nos cuidados à criança.

Estudos longitudinais e com amostras ampliadas seriam 
indicados para monitorar a infl uência do engajamento paterno 
na socialização da agressividade ao longo das diferentes 
etapas do desenvolvimento infantil. Ademais, recomenda-se 
a investigação dos fatores que contribuem para a modulação 
da agressividade em contextos de vulnerabilidade social, em 
famílias em que não há a presença de uma fi gura paterna e 
em famílias biparentais em que o pai é pouco engajado.

Este estudo, que se propôs a focar a díade pai-criança 
no contexto familiar, evidenciou que o pai contemporâneo 
está envolvido com suas crianças e que seu envolvimento 
repercute na modulação da agressividade infantil. Tais 
achados contribuem para o enriquecimento do corpo de 
conhecimento acerca da participação efetiva do pai na 
vida familiar, além de evidenciarem a importância da 
fi gura paterna no processo de socialização da criança. A 
identifi cação dos tipos de atividades nas quais os pais se 
envolvem que têm implicações para o desenvolvimento 
de seus fi lhos possibilita o delineamento de interações de 
qualidade na relação pai-criança que contribuam para o 
desenvolvimento infantil.
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